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Considerações finais em 2017…  

Internacionalização: 

ONU (SDG), Eurostat, INEs europeus  

Produto em amadurecimento… 
- atualização e renovação permanente dos conceitos e das 
metodologias adotadas para a compilação de informação 
(Nações Unidas, Base de Dados da ES)  
- reformulação do conceito de voluntariado em discussão na OIT 

… concretizaram-se 

em 2019: 
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1. Principais alterações 

 
 

Nova nomenclatura. Principais alterações: 
• Clubes sociais: transitam para a intervenção cívica, jurídica, política 

e internacional 
• Investigação científica: transita para os serviços profissionais, 

científicos e administrativos 
• Atividades classificadas com o código 87 da ISIC Rev. 4 

(correspondente à divisão 87 da NACE Rev.2 e à secção 87 da CAE 
Rev.3): transitam do âmbito dos serviços sociais para a saúde 

• Criação secção L “outras” 
 

 
 

 
 

 

                                                               2. Novas fontes de informação 
Base de dados Archeevo (MAI) 
Declaração mensal de remunerações à Segurança Social 

 
 

1. Manual ONU 
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Crescimento superior ao da economia 
nacional: 
• VAB 
• Emprego 
• Emprego Remunerado 
 
 
 
Crescimento inferior ao da economia 
nacional: 
• Investimento (FBC) 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

2013 2016 2013/2016 2013 2016

Número de unidades N.º CSES  61 268  71 885 17,3

CSES  4 206,5  4 819,2 14,6

CN  149 768,4  162 226,13 8,3

CSES  217 744  236 288 8,5

CN 4 178 797 4 419 870 5,8

CSES 19,3 20,4 5,6

CN 35,8 36,7 2,4

CSES  3 973,1  4 321,6 8,8

CN  76 279,9  81 854,1 7,3

CSES  215 963  234 886 8,8

CN 3 582 077 3 839 523 7,2

CSES 18,4 18,4 0,0

CN 21,3 21,3 0,1

CSES 94,5 89,7 -5,1

CN 50,9 50,5 -0,9

CSES  1 081,8  1 107,8 2,4

CN  24 913,8  29 318,7 17,7

CSES -412,0 -598,4

CN  3 945,6  1 951,6

FBC 10
6
 euros 4,3 3,8

Capacidade líquida (+) / 

Necessidade líquida (-) de 

financiamento
10

6
 euros

6,0 6,1

Remunerações médias 10
3
 euros 86,4 86,3

Remunerações/VAB % 185,4 177,7

Emprego (ETC) remunerado N.º

unidade Níveis:
Tx. de var. (%) CSES/CN (%)

Emprego (ETC) N.º 5,2 5,3

VAB 10
6
 euros 2,8 3,0

VAB/ETC 10
3
 euros 53,9 55,6

Remunerações 10
6
 euros 5,2 5,3

Quadro 1. Principais resultados 

2. Principais resultados CSES 2016  
2.1. Comparação com a economia nacional     
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GRÁFICO 1. A Economia Social na Economia Nacional (2013 e 2016) 

2016 vs. 2013   
• Peso do VAB da Economia Social na 
Economia Nacional: +2 p.p.  
 
• Peso das Remunerações e do Emprego 
remunerado: +1 p.p. 
 
• Peso do Investimento (FBC): - 0,5 p.p. 
 
• Peso relativo dos Subsídios e Transferências: 
+ 0,7 p.p. 
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2. Principais resultados CSES 2016  
2.1. Comparação com a economia nacional     

6/25 



GRÁFICO 2. Remuneração média por Setor 
Institucional da Economia Nacional  

GRÁFICO 3. Remunerações / VAB, na ES e Economia 
Nacional (S.1) 

Remuneração média da ES é bastante inferior à 
das Sociedades financeiras (S.12) e das 
Administrações públicas (S.13) 

89,7% do VAB da ES destina-se a 

Remunerações:  
% muito superior à observada no conjunto da 
economia (50,5%) 
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2. Principais resultados CSES 2016  
2.1. Comparação com a economia nacional - setor institucional 
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FIGURA 1. Entidades da Economia Social – 
principais atividades 

FIGURA 2. Distribuição por NUTS II 
 

Gráfico 4. Distribuição por NUTS III 
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2. Principais resultados CSES 2016  
2.2. “Demografia” das entidades da ES     

8/25 



Gráfico  5. Distribuição (%) do VAB da ES, segundo 
a Classificação Internacional de Organizações 

Sem Fins Lucrativos e do Terceiro Setor 

Gráfico  6. Distribuição (%) do Emprego 
remunerado da Economia Social, segundo a 
Classificação Internacional de Organizações 

Sem Fins Lucrativos e do Terceiro Setor 

2. Principais resultados CSES 2016  
2.3. Por atividade     
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GRÁFICO 7. VAB das Entidades da ES, por Grupo 
 

GRÁFICO 8. Emprego das Entidades da ES, por 
Grupo 

2. Principais resultados CSES 2016  
2.4. Por grupo de entidades da ES     
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GRÁFICO 9. Remunerações/Emprego (ETC remunerado), por grupos de entidades da Economia Social 
(Total da Economia = 100) 

• Remuneração média inferior à da 
Economia Nacional  
  
• Dispersão significativa por grupos de 
entidades  
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2. Principais resultados CSES 2016  
2.4. Por grupo de entidades da ES     
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Quadro 2. Evolução dos principais indicadores - Cooperativas 

2013 2016

Número de Cooperativas (N.º)  2 117  2 343

VAB (10
6
 euros) 489,5 604,2

Remunerações dos empregados (10
6
 euros) 564,4 572,2

Emprego remunerado - ETC (N.º)  24 316  24 402

Capacidade líquida (+) / Necessidade líquida (-) de financiamento (10
6 
euros) 88,5 179,1

2. Principais resultados CSES 2016  
2.4. Por grupo de entidades da ES - Cooperativas     

N.º % 10
6
 Euros % 10

6
 Euros % ETC %

Comércio 17,3
Atividades 

financeiras
42,4

Atividades 

financeiras
32,4 Educação 22,5

Unidades de Atividade 
Económica (UAE)

VAB Remunerações Emprego remunerado (ETC)
Quadro 3. Atividade 

principal  
 

Cooperativas 
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Apuramento especial 

caixa. COOPERATIVAS – SOCIEDADES COMERCIAIS PARTICIPADAS (2016) 

GRÁFICO 10. VAB por Grupo GRÁFICO 11. VAB da Economia Social 

• VAB das sociedades 100% participadas por capitais 
cooperativos: 106,2 M€ 
 
• VAB do setor cooperativo incluindo estas sociedades: 
710,5 M€  
 
• VAB da ES incluindo estas sociedades: 4.925,4 M€ (o 
peso do VAB da ES no total da Economia Nacional 
manter-se-ia em 3,0%) 
 

4.925,4 

2.896,9 

710,5 

596,6 

388,0 

332,3 

1,2 

0 2000 4000 6000 

Economia Social 

ACFA 

Cooperativas 

Misericórdias 

Assoc. Mutualistas 

Fundações 

SCA 106 Euros 

4.819,2 4.925,4 

3,0 3,0 

0,0 

1,0 

2,0 

3,0 

4,0 

0 

2000 

4000 

6000 

VAB da Economia Social 
excluindo as sociedades 

participadas pelas 
Cooperativas 

VAB da Economia Social 
incluindo as sociedades 

participadas pelas 
Cooperativas 

% 
106 Euros 

VAB da Economia Social 

Peso (%) na Economia Nacional 

2. Principais resultados CSES 2016  
2.4. Por grupo de entidades da ES - Cooperativas     
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Quadro 4. Evolução dos principais indicadores – Associações  mutualistas 

2013 2016

Número de Associações Mutualistas (N.º) 111 97

VAB (10
6
 euros) 352,2 388,0

Remunerações dos empregados (10
6
 euros) 216,4 212,1

Emprego remunerado - ETC (N.º)  4 896  4 842

Capacidade líquida (+) / Necessidade líquida (-) de financiamento (10
6 
euros) 50,8 -124,0

2. Principais resultados CSES 2016  
2.4. Por grupo de entidades da ES – Associações mutualistas     

N.º % 10
6
 Euros % 10

6
 Euros % ETC %

Serviços sociais 71,1
Atividades 

financeiras
90,2

Atividades 

financeiras
90,4

Atividades 

financeiras
74,6

Unidades de Atividade 
Económica (UAE)

VAB Remunerações Emprego remunerado (ETC)
Quadro 5. Atividade 

principal - 
Associações 
mutualistas 
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Quadro 6. Evolução dos principais indicadores – Misericórdias 

2013 2016

Número de Misericórdias (N.º) 389 387

VAB (10
6
 euros) 541,2 596,6

Remunerações dos empregados (10
6
 euros) 477,5 555,3

Emprego remunerado - ETC (N.º)  35 469  39 445

2. Principais resultados CSES 2016  
2.4. Por grupo de entidades da ES – Misericórdias     

N.º % 10
6
 Euros % 10

6
 Euros % ETC %

Saúde 79,3 Saúde 86,1 Saúde 85,8 Saúde 87,1

Unidades de Atividade 
Económica (UAE)

VAB Remunerações Emprego remunerado (ETC)
Quadro 7. Atividade 

principal – 
 

Misericórdias 
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Quadro 8. Evolução dos principais indicadores – Fundações 

2013 2016

Número de Fudações (N.º) 578 619

VAB (10
6
 euros) 250,9 332,3

Remunerações dos empregados (10
6
 euros) 236,3 304,3

Emprego remunerado - ETC (N.º)  10 871  14 113

2. Principais resultados CSES 2016  
2.4. Por grupo de entidades da ES – Fundações     

N.º % 10
6
 Euros % 10

6
 Euros % ETC %

Serviços sociais 29,6 Educação 27,8 Educação 28,1 Saúde 32,4

Unidades de Atividade 
Económica (UAE)

VAB Remunerações Emprego remunerado (ETC)
Quadro 9. 

Atividade 
principal – 
Fundações 
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Quadro 10. Evolução dos principais indicadores – ACFA 

2013 2016

Número de Associações com Fins Altruísticos (N.º)  57 196  66 761

VAB (10
6
 euros)  2 566,3  2 896,9

Remunerações dos empregados (10
6
 euros)  2 472,3  2 673,9

Emprego remunerado - ETC (N.º)  140 050  151 779

2. Principais resultados CSES 2016  
2.4. Por grupo de entidades da ES – ACFA     

N.º % 10
6
 Euros % 10

6
 Euros % ETC %

Cultura, 

comunicação e 

atividades de 

recreio

49,8 Serviços sociais 34,5 Serviços sociais 34,4 Serviços sociais 38,0

Unidades de Atividade 
Económica (UAE)

VAB Remunerações Emprego remunerado (ETC)Quadro 11. 
Atividade 
principal – 

ACFA 
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Gráfico 12. Peso (%) das IPSS, nos grupos 
de entidades da ES 

Gráfico 13.  Importância relativa (%) das IPSS na ES em 2013 e 2016 
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2. Principais resultados CSES 2016  
2.5. Por estatuto - IPSS     
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Gráfico 14. Número de entidades detentoras de 
estatutos especiais 

Gráfico 15. VAB gerado pelas entidades detentoras de 
estatutos especiais 
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2. Principais resultados CSES 2016  
2.5. Por estatuto – ONGA, ONGD, ONGPD, ONGM, ARID     
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GRÁFICO  16. Peso (%) da ES na Economia Nacional (VAB ou PIB) 
 

• Poucos países com informação  
• Posição mediana de Portugal 
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3. Comparações internacionais 
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GRÁFICO  17. Peso (%) do emprego remunerado da ES no emprego remunerado total da Economia Nacional 
(2014-2015) 

11º lugar,  

• ligeiramente inferior à UE28,  
• entre a Estónia e a Dinamarca 
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3. Comparações internacionais 
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Para mais informação…  

www.ine.pt 
(destaques, quadros, infografia) 
 
 
 
 
 

Para breve: 

Nova publicação bilingue em papel/digital 

 

Caixas adicionais: 
 
Longevidade: data de constituição das entidades que integram 
a CSES 2016 
 
Benefícios Fiscais das entidades da Economia Social 
 
Caracterização do trabalho na ES:  

• execução de penas e medidas de prestação de 
trabalho a favor da comunidade em entidades da ES 

• trabalhadores com perda ou anomalia de estruturas 
ou funções do corpo com implicações na prestação de 
trabalho (TPA) em entidades da ES 
 

A ES na economia nacional (2010-2016) 
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http://www.ine.pt/


Internacionalização: 

ONU (SDG), Eurostat, INEs europeus (grants para a compilação de CSES)  

Produto em amadurecimento… 
- atualização e renovação permanente dos conceitos e das metodologias adotadas para 
a compilação de informação (ex.: inovação social) 

- Base de Dados da ES  
- Nova base das Contas Nacionais Portuguesas 
- Ministério das Finanças: Cessação oficiosa de atividade 

4. Considerações finais  
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Efeitos 
multiplicadores  

Membros/
associados  

Impactos 

Beneficiários 

Externalidades 

ISES – Inquérito (piloto) ao Setor da Economia Social 

 
- Quais as atividades desenvolvidas? 

 

- Qual a composição interna das entidades? 

 

- Que relações com entidades públicas e privadas? 

 

- Qual o modelo de relação laboral praticado? 

 

- Qual o papel do voluntariado na direção e 

desenvolvimento destas entidades? 

 

- … 

4. Considerações finais  
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Ainda em 2019… 



Obrigada pela vossa atenção.                                                        
 

cristina.ramos@ine.pt 
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